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Nossa mui leal, amada e sofrida
Vila de Sto Antonio de Paraibuna
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Hoje, em homenagem ao 317.0 a~iver:
sárío de fuad.áção da cidade, não v~mos

fa lar em pQut~ca. Vamos deixar em' paz.
o E'xrno. Sr. A1caide e os não menos ílue
ties membros da bancada sítuacíonísta
da Câmara.

Hoje, vamos falar um pouco da nossa
heróica Vila de Santo Antônio de Paraí
huna, da (Sua história, do seu passado,
(Jas suas belezas, dos seus usos e costu
mes, do seu soüímento através do tem
'po e dos Crimes que se cometeram coa-
tra ela. ..

Ainda não me foi possível ler nada
sobre a hístoría de Paraibuna. Aliás,
nem sei se exist-e alguma coisa escrita ti
esse respeito: um livro completo desd$
sua fundação até 'osdías de agora, os,
seus fundadores, o seu desenvolvímen
10, os ciclos econõmtcos, as Iamflías mais
ilustres. Sinto falta disso. Acho que,
muita gente também sente o mesmo. Se
não existe esse livro é preciso escreve
10 e já. Taí um desafio que lanço ao di
retor desta FOLHA DA SERRA, jorna
lista João Evangelista de Faria, que
acaba de editar o livro «Retrato de um
Povo de um Lugar», cujo titulo é u.n
primor.

Mas como eu íadícendo, não sei mui.
to sobre a história de Paraibuna.. O poa
co que sei, colhido aqui e ali através do
depoimentos de algumas pessoas, nlo
faz muita justiça aos homens que diri.
giram no passado, com caras e honra.
sas, exeeções, .

Ainda outro dia estive em Sáo Luiz c111
Paraitinga e confesso. que senti inveja..
Como conseguiram conservar a cidaCfe.
preservar sua arquítetura, manter sua'
ortgínalídade ~ sua memória, e cultuar
seus costumes e seus usosl Que bela ci
dade! O estado impecável do casario me
in pressionou. A ,praça principal é uma
beleza. Tudo lá é muito limpo. multo
conservado.

O que será que aconteceu com Parai·
buna? Por que aqui, seus dirigentes não
tiveram a mesma visão, a mesma sensi
bilidade- por que não tivemos a mesma
sorte de SãO Luíz na escolha de nossos
mandatários? São indagações que íaço
ao sugerir que alguém levante esses 0:1.
dos e os registre. a fim de que todos os
paraíbunenses, daqui para rrente, poso
sarr saber o que aconteceu com sua ci
dade e evitar que isso ocorra novamente.
Os saques que no passado perpetraram
contra ela e a dllapídação de seu ~atri

mõnío constituem crime irreparável, que.
tem de ser denunciado. para que sírva
de lição.' .

Recentemente, vendo as fotos que d
João estava coletando para editar seu
livro, deparei com uma sobre a Praça
da !\Iatr1z, QÓm seu romântico coreto e
suas árvores centenárias, De um lado.
um ("asarão. colonial - acho que era um

A MAIOR HOMENAGEM QUE PO
DEMOS, OFERECER li. UMA CIDADE
QUE ~AZ ANIVERSA.RIo, Jn OFER~
CER, DURANTE O AN'O TODO OS ME
LHORES SERVIÇOS PARA A POPU·
LAÇAO.

·PARABt!NS

IMOBII_IARIA
PARAIBUNA

CREel 25500
FSPECIALIZADO EJM INCRA

ESCRITÓRIO
PARt~IBUNA

Pr. Marcelino A. Moura, s/n.o
(ao lado da rodoviária \ .
Rua Major Ubatllbano, 130

Tel~rone 62.4116 •

cachaça colhida diretamente do aIatnbi
que as fogueiras de São Jolo, () cllero
ela viola caipira, a leitoa paruruea, o
frango caipira, a qulrera de milho, , ..
gría de uma sanfona bem tclCada.o ar·
voroço de um jogl\do~ de truco c.-u
ma,nUbas na mlio.o rodoftCI e o gtnga.
do de um par de etançarlillOt. 10 soIIl de
um cateretê ou vaIséado. O' v&cl 40
Inhambú, o canto da siri_a, a eoraf'm
do peão e a elegAncia de) cavaleiro q~
do desfila peta Rua. do l\!eb,. EDtim, to
das essas marúfestàçO'es q'Q'! atostuma
mos 8 ver. ouvir e admirar cdmo II Fo-

- lia de Rel.s, Q Moçambique,' o ponteaelo'
de tml:. ~elro ,o muttrAo .amigo p&.ra
quebra,.". ô milho. o fogAI) de lenk~, o
,cqurra.'lCQ wado em greJbas ieltaa. D()
ch!<> e O chope tomado trJ c.-nec.. de
1Jambu..

Esse é o desafio que nós, homens' dé
hoje, temos de enfreJ)tar. Para que nos
sos filhos não nos cobrem, COmo tua.
ln9§. CQm n0ss08~~,que~
titaul indfferentesa d~;tru1ção hnplln9
de uma parte de nossa história, de 'nos.
sa tradição. Esse é o posso dever.

hotel - de fazer inveja a qualquer exem
plar de Ouro Preto. Tudo destruíd<!o
Meteram uns canteiros. dIP concreto na
praça, no intuito talvez de moderníea-ls,
obra de algum engenheiro tresloucado,
co mvocação para pedreiro. Santa ignl)
rãncía! Aliás, pelo que estou infoI'plado.
apràça 'já passou 'por três reformas des
de 1920 e sempre para pior. e uma pe.
na!

Alguém me contou que Paraibuaa, po
bre Páta'ibuna. certa vez teve um pre
feito que, entre outras sandices, criou
'Um incentivo fiscal para quem arrancas-
Se os beíraís de suas c~$as em volta ds -'
praça, cometendo assim maia um verda·
deiro crime de tesa.pákia.

Felizmente, nlUtl todal os tradttionals
moradores daquI se d'e1xaram CCNltami.
nar pelo espírito predador daquele' .pre
feito e da" outras pessoas,· que ~lido ti·'
ze~am, por Ignorância ou .má t~" pa:-!1
destruir aos poucos nQS30 rico acervo. It .
graças a essas ilustres famflias, que lo",· ,
vo daqui do meu Cantinho. se .eo~. '
ram salvar pelo menos uns 10,ue~
res da arqultetura coloutal. que tantó'
caracteríza 8$ cidades maJs ftIn\igu d&
Vale do Paraíba. Ainda recentemente, a
CESP derrUbou maís um. Cálarlo <b
Rua do Melo. apesar do protesto de al
guns jovens mais ~larecldos.

Porém. g Que eu quero ~mo d1Zl't
é que, apesar da força dos vlndalOl •
dos predad()res, Paraíbuna e seu povo
foram mais fbrt-es. A cld.aíJe sobrevíveu
a esse vercladelro~ e seu· pOVo, no
bre e orgullloso, êstá hoje mais prepart··
do para enfrentar. novas bonla. qUC!J!
porventura surgirem na sua cam1nba~

rumo a seu histórico destialo,
De resto, cabe a nós, que temos o pn·

vílégío de estar na vanguarda de nosso
tempo. Cuidar hoje de paraibupa.,pro~

cura.ndo preservar Q que~!J,.:· que é
'muito, recuperar o recuperávé1.; reparaf
o que for possivel e construir o que e,tt1-o

... ...,.- , ver ao nOSSQ alcance. Acredltoque ess*-
~ja a nossa missao, • sente esclareckb
dá nOssa época. a fim de que possamoli
retribuir tude- que' ela nos proporclona.
. Porque, já que não podemos -recoIJ6
truir os casarões destruídoS; temos o de·
ve~ de mant~r inatacado o q~e sObt,?u,
conservar viva a sua memórIa e est1nilI·
lar as manifestações culturais e folcl6
ricas d~.noSso povo, como as festa& ~.
pulares, principalmente as da roça.. OS
arrasta-pés que hoje chamamos de for·
t6s, a coreograila das vaqueJadas e dos
rodeios, os desfiles de cavalos, as quer·

1- --' m'Csses, o fogado, o cigarro de palha, a~

VaI?.lbnna, Junho de 1983 Iolhada&.ra



PRESERVADA
,

MEMORIA
Apresentamos aqui algumas fotos

antigas de. Paraíbuna, integrantes do li
vro RETRATO DE UM POVO DE UM
LUGAR, organizado pelo fotógrafo' pa
raibunense João Evangelista de Faria tl
que já está a venda em vários locais na
cidade.

O livro conta com 150 fotos mos
trando alguns aspectos da cidade e de
Seu povo, desde 1883 até aos dias de ho
je, ~~rnando-se por isso uma peça obrí
g~tona ~ .ser guardada por aqueles que
s~\O 'paralb~nenses ou admiram esta pro
vinciana cídade ;

AL

Bural
A PfVISTA DO AGPOPECUA~lSTA DO VALE DO PA~""I'"

P i\ HAJBÜ~A!
ESTI\REMOS SEMPRE A POSTOS
DANDO TUDO DE NóS PARA O SEU
PROGRESSO

r o r c PARAIBUNA
Reportagens de casamento

solenidades, posters e fotos para documentos

Rua Major Ubetubano, 14· Paraibuoa - S. Paulo

PRRUUE
DE DIVERSOES

SnTÉLITE

SAMAMBAIA
RESTAURANTE

(NO ANTIGO RESTAURANTE DA DtNDAl

A CIDADE FESTEJA MAIS UM ANIVERSARIO E NOS
PARABENIZAMOS AO SEU POVO HUMILDE E HOSPITA-
LEmO QUE SABEI\![ ACOLHER OS QUE AQUI APaRTAM.

Agora com pratos típicos caseiros e cardápio variado, Iode)
dia.

LElTOA PURURUCA, PIZZAS, FILe A PARMEGIANA~
FEIJOADA

.As sextas, sábados e domingos funcionaremos cpm Ianchonete
a partir das 20 horas,

TUDO BEM i'ltEFARADO COM O TOQUE ESPECIA:G DO
CARLINHOS

Paraibuna! Neste seu aniversário,
nós nos orgulhamos
de ~stormos ajuJando
no seu progresso.

•
Sob a díreção de Cláudio e Célia Perõ
PRAÇA CANUTO DO VAL, 26 - Te!. 62-0409 PARAIBUNA-SP
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Um pedido TERRA DE VADIOS
Jcsé Vicente de' Oliveira'

Eis ai, você minha terra querida ~

hospitaleira. Meu torrão natal que para
mim é cheia de encantos mil. Ú peixe
de água preta, Ú paraibuna que se aní
versariaI Caminho das Bandeiras, terra
dos tamolos e tuplníquíns, Você é torta
leza inigualável entremeio as montá
nhas, vencendo as íntempérles das êpo
cas passadas.

, E por que não vencê-las a dà' atual?
Por testemunho do esforço dos seus

filhos e sua gente. Casarões de terra
batida pelos escravos e, em seus camí
nhos vestígios ainda dos antigos cate
sais. Ú Paralbuna nossa e minha. Que'
seus filhos continuem sendo honrados
verdadeiros e fiéis. Que haja paz, fllr·
tura e prosperidade. .

Que nossos dirigentes governem com
humildade e justiça, fazendo um gover
no de bem estar a todos, sem ríchas,
sem orgulho e sem perseguições. Sem se
sentirem grandes em seus poderes, mas
sim como O mais humilde dos humildes;
o mais pequeníno dos pequeninos, para
fazermos de Paraibuna quase um paraí-
SOo O paraíso que desejamos. .

E vocês ..senhores mandatários po-
derão também participa ' do reino
dos céus. .

Mercearia
Centrei

de Augustint,o. Martins Neto
CEREAIS. DOCES E LATARIAS. FRUTAS.

VERDURAS E LEGUMES FRESCOS

QUE NOSSO PADROEIRO STO.
ANTONIO ABENÇóE POR MAIS UMA
VEZ A NOSSA QUERIDA TERRA.

.... CeI. c....rwe, n.- 13. (0123) 82:01.
PA'RAIBUNA - SP

......
Nossas desculpas aos leitores e iPnn·

',(;lpalmente paralbunenses, com o titulo
que demos pra esta reportagem. rsso
realmente aconteceu em outros tempos
da antiga Paraíbuna, quando ela ainda;
'engatinhava, como uma simples Vila.

O fato aconteceu por volta de 1773,
quando o então D. Luiz Antonio de SOu.
za, capitão geral da Capitania de Silo
aPulo, nomeou Manoel Antonio de Caro
valho, como o fundador e administ~ador
'da vila de Paraíbuna, e .que o documen
to que dava essa autorização, entre ou
tras coisas continha em certo trecho O
seguinte: «...conforme Sua Maj~tade
manda e que ordeno convoque para o
d, o efeito todos os Forros, Vadios e Va·
gabundos de que tiver notícia andam
díspersos e não tem casa, nem domicí
lio certo, nem são úteis a República e
'os obrigue a Ir-povoar as ditas terras da
Paraibuna, estabelecendo nelas a refe
rida povoação e elegendo sítio propor
cionadopara ela fazendo guardar 'a08
moradores todos os Iprlvilégios que Sua
Majestade tem concedido .. ,:t

e lógico que tal documento causou
uma onda de protestos na pequena vila:
que engatinhava e' ameaçados de verem,.
o seu trabalho nreludícado com a Inva-

São dos indesejáveis que o capitão-gene
ral pretendia para ali mandar. Os mora
dores organizarem-se em comissões que,

. mesmo com a imensa dificuldade de
transporte, procuraram vãrlas vezes lia
.1Itoridades, desejosas de umentend1~
mente, mas acabaram encontrando re
l:hadas tpdas as portas. Só dois anos
ap6s, ante a insistência dos princ.lpais
mfjradores da vila, entre eles, João SI.
mões Tavares, Manoel Garcia Rosa, Ma
noel da Motta e José Pereira, o capitão
'g.eneral resolveu revogar a ordem, con
cedendo cartas de sesmarías a "irias
I~soil* da Iocalídade, dando-lhe o dlrei~
to de cort'1andar as terras, onde hoje es
tã localizada a cidade de Paraibuna.

CONGRATULAMO-NOS COM AS AU·
TORIDADES E O POVO PARAIBU.
NENSF. PEtA PASSAGEM DE MAIS
UM: ANIVF.BSARIO DE PARAlJlUNA
SALVE 13 DE JUNHO

ESCRITÓRIO CONTÁBfL

Santo .Antonio
João B.D. Sa/ks

e. Ufl S;qlU!lra M. CaInpoS

·ANttUrfl
• Eneert'll1NelltO

• TIfIIU/. de FÜ7If!II
• EscriturtJ(ão

Paratbuna

PARAB-ÉNS, AUTORIDADES,
POVO E NOSSA CIDADE
PELA PASSAGEM DE SEU

ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO
Nesta data de muita alegria e comemorações, queremos levar
ao povo, autoridades e especialmente aos nossos associados,
sinceros agradecimentos por estannos juntos, trabalhando
,pelb:progresso de nOssa Pàraíbuna.

A Diretoria

4

Recanto

.dos Tamoios FUNDADO EM

19 OE AGOST(:) IDE 1980

] 'a rs íhuna, junho de 1983 1'o1ha4a1lrra
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COOPERATI\fISMO E A SOlUÇAO

A MINHA PARAI8UNA

CHORORÃO
Auto Posto
Restaurante

Paraibuna cidade querida! Lugar on
de eu nasci! Escollnha do meu bairro!
Lugar onde aprendi! Minhas primeiras
lições! Saudades sinto de ti. Igreja de
Santo Antonio! Onde eu fui doutrina
doi Pelas mãos do Padre Ernesto! .AU'
eu fui batizado! E também meu cesa
mentol Foi por ele realizado. A Praça
lá do mercado! Nas noites de São JoAol
Enfeitadas de bandeiras! Coloridas de
balão/ E em volta da fogueira! Acha.
leira de quentão, A vendínha do Vicen
te/ A casa do seu José! Onde existia
trucada/ Acompanhada de café/ E 'no
terreírão da fazenda! Sempre tinha ar
rastapé. Seu Alcino na sanfonaI O 21.
nho no violão! O Zequinha no pandeiro!
Animavam a função/ E os 'pares rodo
piavam! No meio do terreírão. Hoje
com muita saudade! Só me resta recor
dar! Da casinha onde nasci! Da escoã
nha do lugar/ Do querido Padre Ernes
to! Que'para o Céu fpi morar, Hoje em
dia lá tia praçaj Nas noites de São Joll,ol
Não tem café com btseoito:3! Nem ena
leira de 4Uentão. Seu AI~o esta velhí
nho/ O Zlnho já se mudouifO ZeqUinha
do pandeiro/ Nunca mais ali voltou! Só
o terreírão da fazenda! Sem nlnguérnt
ali ficou. Como eu gosto de você! Minha
querida cidade/ Que durante a minha
vida! Só me deu felicidade! Estando
longe de ti! Quase morro d~ saudade.

Estrada dos Tamoios. Km 34
- Paraibuaa - S. Pa1J-lo •

1.0UCÂS, ALUIIINIOS,. .
, ENFttrltS, UTILlDAOM
P_ Ma.Doel. Antonlp Carvalho, 'lJ.A
- TeL'GOOI)8 par«fbuna-Sp

NOS ORGULJ1A~Y U'L\ ESTARMOS
PARTIC1p ANDO DESSA . JORNADA
PARABENS PELOS 311 ANOS DE VI·
DA.

CASA DE
,PRESENTES

MATEUS E CALt>!RADo
, .

De Antonio Oliveira (Português)

PAHAIBUNi\!
HO.lE NOSSO ORGULHO DE SER
SE{; FILHO

PAHAlBUNA!
ESTI\.REMOS SEMPRE A POSTOS
DA!\lDO TlJDO DE NóS PARA O SEU
PROGRESSO E A FELIr.IDADE DE
SUA GENTE!

Recordações
de um
.para.ibunense

D •

Pobre nasci, pobre vívo e s~l que
pobre morrerei. ' ,•

A idade e os afazeres me impedem
de aprimorar mais meus POUCOS estu
dos, previlégio como já disse de pou(:()S
mas vou vivendo com a educação dada
na maioria -:pelos seus próprlosp..âb1:
t~ntes, mais importante para mim qUtl
Iínguas importadas e. extremaméllte:
aprimoradas. '

Tenho à todos como meus amigos
respeito e admiro sem excessão, mal! sé
alguns não me querem bem, paciêncl8.
terão que me aturar enquanto Deus !lut
zero

Sou preso apenas à mlnha cOOSéiêfi.
ela; procuro ouvir à todos e tirar d1üo
a minha verdade, sem ter que me curvar
em obediencias a mestres; " "

Procuro educar meus . adoradóiJ fi
lhos, dos quais sou pai e mãe, dentro do
lógíco e justo, deixando bem claro ~ue- a
cOISa que deve ser seguida - ~enclàl.
mep.te - pela pessoa hwnana chanra-se
«regra de bem vívers ; , ,',.

Assim, neSSa oportunidade, reafir,Tl'ó
.0 meu propósito de continuar vivendo
?iverti.ndo.me, sO,{rendo e trabálhand~
Junto. a todos como se .cossemos uma Só
Iamílía unida, até que Deus queíra.res
:pirando o ar puro e tranquilo que sua.
terra nos dá, na certeza de que muitos
outros aniversarias festejaremos juntoll.

Parabéns, Paraíbuna ,
Bf;lnedUQ Ma;chado dos SallW5

é mais saúde.

Leite

- #

'COOPERATIVA DE LATICINIOS
DE S.J. DOS CAMPOS

Rua Paraibuna, 295 Fone: (0123) 21-1044 SJC
Av.C~l.Eduardo J.de Camargo, 262 - Paraibuna

ENTREPOSTO DE RECEPÇÃO E RESFRIAMENTO

A você, Paraíbuna, os meus sinea
ros votos de que cada vez mais contínua
rendo a terra onde a gente possa res;li
rar ar puro e dormir com as portas
abertas, ssrn o risco de ser molestado ou
assaltado durante a noite; onde J1OSSoS
filhos aprendem a ser gente humíldej
onde são acolhidos de braços abertos
todos Os que aqui chegam.

Org ulho-me em ser seu filho.
Vozes, as vezes ouço, nos níchando,

qualificando·nos de ~p~CluenlnQs):.
. Somos sim! ' . '

Como seu Itllro me 'perturbo quando
mentes ocultas - alem do normal - nos
vem brindar, sim não com linguagem dlfé~

rente, pelo menos com' escritas que 1'1).
gem multo ao nosso estilo mais roceiro do
<vosmícê». '

Sou um caipira semí-analtabeto,
bem sei e me contento. ' ,

Não tive o previlégio de cursar as
grandes escolas, 51 não a escola da vida
onde não se paga o aprendizado, mas
aprendi que sem lutas e esforço nada s~
consegue nessa exístencía..

Filho Igítímo de pais agricultores,
de pés no chão, aprendi à ser homeiti
lutando de sol a sol, e o que tenho ~,
mínimo que é - conseguir graças ao
meu suor.

Mas, Paraíbuna ..•
Seus' campos, suas ruas, suas casa'S',

sua gente foram e são testemunhas d~

minha minha infância, adolef)~nc1a p
dos meus atuaís dias.

Soa terra, Paralbuna, minha casa;
que- é, testemunhou tudo à .reçeito do
que sou e que fui - servente de 'pedrei:.
ro, engraxate; vendedor de Iaranjas,
pintor de paredes bebado, brigão, etc,
tendo um curso primário, e um curso gi.
nasíaí sem terminar, e &.nalfabeto em dtt.
tros níveis; testemunhou meus prim~l.
ros momentos de alegria, de trístesas.

Nessa terra nossa, Paradbuna, ~
nheci a felicidade e sofri minhas des
graças; lutei mais pelos outros do que
por mim; .sofri mais com a dor alhelai
Que com a minha, mas, somos iguais nu
ma coisa - pequenos e honestos além d~
caipiras. '

1---- ._.. _

6 l'aTClilJ~ma. íunho de ',983 IblhadaSerra
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Feira Agropecuâria em julho OPINIÃO
•

PROGRAMA OFICIAL

,..--- -- '- ...---------;...,.------------------T

TAXAS Animais destinados a julgamento: Bovinos e Bubalinos- Cr $ 2.000,00 por cabeça-Eqü.Oeos- Cr $ 4 .OuO,00 par
cabeça. Animais destinados às provas eqüestres- Cr $ 3.000,00- Animais destinados ao leilão - lote 1 animal- Cr$
2.500,00, lote. de 3 animais- Cr $ 3.000,00, lotes de 5 enimeis- Cr $ 3.500,00.

RANCHO
ALEGRE

LINGUiÇA ~UAA
MANTEt1fA F. QUÉ'JOS

NúS l,JUE NA ESTRADA, LEVAMOS
O BOM NOME DE PARAIBUNA, QUE
REMOS AQUI DEIXAR I) NOSSO A·
BRAÇO E RESPEITO A TODOS OS
PARAlBUNENSES PELA PASSAGEM
DO 317.0 ANIVERSARIO DE PARAI·
BUNA.

Teremosnovamenoo a realizaç~, da
Feira Agropecuãría do Alto·ParaIM.
Sem dl1vida, um evento que já se tornoll
tradição no Vale do Paratha, com SUIll
realização sJ.&temátlca todos os and*~
'Deixando de lado os lances inglórios
.que já presencíamcs e noticiamos aqUi.
}lor época -da entrada da nOTa adminis
tração do munícípío, não temos també:tl'
düvída alguma de. qu~ éla terá um 'tio
cesso absoluto, ,pois a tendência de~ I
acontecimento, pelo que estamos sentin~

do, será sempre de evoluir, r~ce a boa
Ildminiatração é execução que ela reee
beu da atual adminlstraçllo municipal.
Por isso arírmamos aqui que nós ..m.
pre fizemos tudo para o seu sucesee,
mesmo . sabendO que existem algumas
pessoas na atual. admínístração que nO$
colocam no rol daapessoas que torcem
pelo seu insucesso. AliáS não acredfta·
lIlOS que exist'a.!ll tais pessoas pensand~

isso, como afirma o presidente dl Ji'A·
P AP. Achamos sim que seja refleio dos
acontectmentos e .que na hora do va
mo vê, pesarã mais a paixão €! a af1lú
dade dos agropecuaeístas que vem na'
FAPAP um ponto de encontro e coaar~
çamento entre eíes, .

F; bom lembrar ll.inda que, somós Dós
. uma dás pessoas que, juntamente corn
. tantas outras, viram 1ta8cera organíza
ção desse evento, ainda em 1978, quan
do não era nem oficializada. Numa
época em que algumas pessoas que h0
le estão no seu comando, nos diziam
que tudo aquilo era besteira e que, não
dstia certo nunca. Demos tempo ao tem
po e o destino se encarregou de trazer'
a eles a resposta certa. A Feira Agro
!pecuária é uma realidade e está ai to
-dos acreditando e querendo participar
dela. Basta apenas que os personagens
que participaram dos aconteslmentos de
janeiro/fevereiro, acabem cem seus res
sentimentos em prol de um sentimento
maior: FAPAP.

João Evàngellsta d~ Farlà

Dia 9 - às 9 horas Provas eqüestres
- às 14 horas Rodeio

Dia 10 - às 9 horas Provas eqüestres
- às 11 horas, encerramento oficial de V FAPAP
com entrega de prêmios e desfile dos animais

- às 13 horas leilão de animais
- às 15 horas Rodeio .

085. Durante toda a feira de acordo com os h:;rôrios

dispomveis serão apresentadas atraçães variadas

Encontram-se abertas as inscrições dos animais destinad~s
à exposição, a provas eqüestres e ao leilão na Prefeitura
Municipa! de Paraibuna, sede da fone (0123)62-0225.

Também para uma melhoria de aten
dtmento aos criadores e visitantes a Cã
mara Municipal já aprovou uma vert-a
de até cinco milhões de cruzeiros para
as de~pesas do evento, com o presíden
te ~wz Gonzaga, alertando que esse di.
nheíro haverá um retorno para a prereí-:
tura, cUja comissão de finanças se com
promete a prestar um balanço até o dia
Z1 de julho de todas as receitas e despe.
ses di> evento. Com isso Luíz de Gonza
ga acredita no sucesso do evento aPt
sar de ele afirmar que ecertes ~lemen
t~ d~.antiga díreção da FAPAP, esta
rem vIJando e induzindo os criadores ii,
não comparecerem, como forma de boi.
cotar o evento. «Também o vereador AI.
,tair Freit~s, em recente 'sessão de -ca.
mata, . afirmou que a Feira já é sucesso
garantido, apesar da campanha de algu
mas pessoas que não querem ver o be-n
de Paraibuna e estilo propagando con
tra o sucesso da mesmas,

BAIRRO DO RIO CLARO· PARAIBUNA· SPE VENDAS

oVERDADEIRO QUEIJO DE PARAIBUNA,
LATICINIOS
STA. ROSA

Dia 4 - Dos 8 às 22 horas admissão de animais no Recinto.
Dia 5 - às 10 horas abertura oficial do Feiro e desfile.

- às 13 horas Julgamento de bovinos
Dia 6 - às 09 'horas Julgamento de bovinos
Dia 7 - às 09 horas Julgamento de eqü{deos
Dia 8 - às 9 horas Julgamento de eqü,oeos

Julho

Junho
Dia 18 - às 24 horas encerramento do orazo das inscrições

dos animais destinados a julgamento e leilão.

Dia 28 - às 24 horas, encerramento do prazo das inscrições

poro pretendentes a montagem de estandes no Recinto.

Nesta data festiva,

cumprimentamos as autoridades e o povo

pela passagem do 317f:? Aniversário

de Paraibuna.

A V Feira Agropecuãrla do Alto-Pá
raíba e a V Festa do Milho que estava
marcada para março, prõxímo passado,
vai ..ser finalmente realizada e no tleríQ;
do de 4 à 10 de julho, no Recinto de
Exposições «Francisco de Lima Souza
Dias Filho». Esse evento que Já vem
acontecendo a vários anos, se tornando
por isso um acontecimento obrlcvorto
do calendário agropecuárla do V..l.,: do
Paraíba, está recebendo neste ano o
maíor cuidado e carinho por parte dos
organizadores. O Recinto de Exposições,
IJJOr exemplo está pass·andoporlnelho'
rias de obras, tais como coxos de ai ve
nana, melhorias no restaurante, na ílu
mínação ~ construção de mals galpões.
O presidente da V FAPAP, Luíz de Gon
zaga Santos ,diz ainda, que se houver
condíções asfaltará grande parte do pá.
teo, para uma melhor circulação dos
vísítantes,

•

Praça Manoel Antonio de Carvalho 192
PARAIBUNA . Estado de São Paulo

_ Tel. 62 ·0234

AUGURAMOS A TODOS OS PARAI·
BUNENSES VOTOS DE FELICIDADES
E MUITO PROGRESSO PELA PASSA
QEM DO 317.0. ANIVERSARIO DA CIo
DADE.

MÚVEI~ AVENII)t,\. LTBA•
MOVEIS E UTILIDADES OOM:€STICAS

PARAIBUNA
ORGULHO QUE PARTICIPAMOS

ANIVERSÁRIO DE NOSSA QUERIDA

•
E COM MUITO
DE MAIS UM

TERRA.
CARDOSO

comércio de frutas
Praça Manoel Antonio de Carvalho. 118 - Telefone: (0123)62-oct~L

12.260· Paraibuna • São Paulo

8 l'ar;)ibllna, junho de T9~3 lo1hacla8cra
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150 ANOS

DECÂMARA

A Câmara Munícípal de Paratbum,
comemora o seu Sesquícentenãríe .de
fundação, no próximo dia 29 de Junho.
Paro Isso o alua! .Olesldente Capitão

LUiz de Gonzaga Sªnt08, realizará ums ,
sessão solene para comemorar a data e
que, espera contar com B lPartlclpaç~o

de várias autoridades locais e de outras
cídades. . .-

HISTORIA
A Freguesia de Santo Antonio de Pá-.

rahybuna, por reselução da então' Assem
bléia Legislativa, passa a partir de 10
de julho de 1832 a condíção de Vih,
Juntamente com outras da região. A par
tir disso tornou-se necessária a forma-

ção da primeira bancada: da :vereança~- .
Mas isso só veio. aCOIltecer no ano 16-;'
gulnte, quando em • de J8Qho de iai,
:por entre enorme 8I1ttI.Ilamo dà popula.
ção, que elegeram· e fez vencedOres nas
urnas .os rnomes Aos senhores Padre An
tonio ~lho Nettb~·J_ doe Reis Leba
to; Manoei Oorrêa de Mesquita, Padre
João Teixeira BiteDcourt, Antonio R0
drigues da Silva, IduardO JOSé de Ca·
niargo e Luciano Manoel dos santos.
Em 2It de jUlho de J833 a mesa da Cã.
rn,ara eXpedia Q_ primeiro ofícto ao
IPresidente da Conselho Sr. Rapha~l To.
!bias de Aguiar, . ':

PIIIlici.s e seniçls ~e Sol
,.. Fesla, S••ws, Fira
"uills, ClRelÇieS, ele.

- Pra...... RXII I ,.llIta -

Paraihuna, íunho 'de 1983

MAURO'S 01$111801000 'LTOl
Livros, Jornais Revistas 8 Periodicos
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COOPERATIVA DE ÁLCOOL

NESTA DATA EM QUE TUDO É fESTA,

NÓS QUEREMOS ABRAÇAR PARAIBUNA,

AGRADECENDO A SANTO ANTONIO,

POR TUDO AQUILO QUE NOS DESTES.

ESTRADA DOS TAMOIOS, .M 45,5 PARAIBUNA'$P

.JMPO·RTANT·ES

FAlE DA

Depois de dois encontros,acont~d

dos no ano passado, Paraíbuna foi pal
co, no último dia 26 de maio, de uma;
reunião preliminar, para a formação d~

'lima Cooperativa para a produção de
álcool e derivados. Esse encontro foI

, !patrocinado pelo Sindicato Rural de Pa
raibuna e pela Cooperativa de EI~trificJ.

ção Rural do Alto-Paraíba, com apoio
da F AESP, Ministério da Agricultura e
INCRA.

No encontro, acontecido no Salão
Paroquial, primeiramente o Dr. Cl6v:,s
Faria Barbosa, presídente do Sindicato
e CERAP, ressaltou a importância em
se construir essa Micro-Destilaria, pelo
,fato de duas ou três pessoas não terem'
condições de fazer isso, além de que em'
forma de cooperativa, ela terá o apoio
e por conseguinte trará beneficios a to
dos 03 associados. Presente o prof. Ary;
Bísaglía que é um dos maiores conhece
dores do assunto no pais, que disserto'll
sobre o assunto, dando uma visão d~
que será essa Mícro-Destílarla, quer em:
termos de beneficiar a agricultura e d~
baratear o combustível a seus associa
dos. Dentre muitas vantagens, como a
fabricação de açúcar integral, ração,
aguardente, o álcool combustível, a pré-

No tempo
da porcada

Houve uma época em que a príncí-
~ ~l gordura, senão a única; .que 'J povo

i1sava ~provinha dos porcos. E, isso, é
claro se tornava o melhor comércio para

, multa gente. Paraibuna, foi neS$e peria
,do um desses grandes produtores de
(porcos, ou capados, como se usava na t

época. Isso em virtude de que, os por·
cos eram castrados, para engordar mais

.rapídamente.
A importância era tanta para o mu

nícípío que, o Cdígo de Posturas do Mu
llicípio, de 1909, dedica granW parte a:
dítar os impostos que incldalJl sobre os
capados.' para vender em pé, era U~

preço, vender cortado outro, ~X'por~r:

~levar prã outra cidade) outro 'preço,
'que era calculado até j)or centenas (atê
.cem, um preço, até 200 outro preço, e
acima de quinhentos um preço sõ), mas
calculado por cabeça. -Quanto ao tato
[exportação, o !principal centro consumi
dor de venda; era São José doo Campos
~ depois vinha Caçapava. Esses por
cos, para Ir até o local de venda. era tu·

..~o tocado come se fosse uma bolada.
~s criadores saiam de suas fazendas,
na zona rural, e encontravam todos no
lugar onde hoje está a Av. São José, on
de um üscat da prefeitura contava as
cabeças e cobrava O imposto devíde ,
Da! eles reuniam todos os capados, que
às vezes chegava a mais de mil cabeça
~ iam tocandó pelas trilhas, pois ainda
não havIa estradas. Essa viagem demo
rava tres dias, com do1spousos na estra
da. A venda eta feita onde hoJe.está si.
tuada a Rua Paraibuna, antes da Rodô
via Dutra. Alí os comerclante.'i doe São
~osé vinham, escolhiam, e os proprietá
rios mandav;lm no local para os cQmpra·
dores.

ço de hoje, chegaria a saIr ao custo de
Cr$ 80,00, aproxímadamente, Q utro p,,"
:ra, ps cooperados! '

Também foi ressaltado ai!! vantãg~n&

cue essa usina traría, em termos de uso
:das terras do munidp!6,'· formado !pol'l
muitos morros, ~ que, poderá ser usadQ
para o plantio da cana-de-açucar, Comi
isso traria um aumento de mão de obra.
abrindo com isso maiores frentes de
!trabalho no município. Além dissO, íní
cíalmente o plano é que a Cooperativa:
deverá instalar outras unidades nos'
munícípíos prõxímos, pois cada uma d~-:

ilas também um teto de produção de per
to de 2.500 litros diários, usando para
1~0 a produção de cana de uma árel!.'
eqúívalente a 160 hectares por ano.. ,

O encontro que, sem dúvida algdml\,
:teve grande sucesso, com o Dr. Carlos
Marcondes, díretor-secretãrlo da FAES?1
chegando a afirmar que o encontro se
tomará histórico, d~!ltro da política !lO
ãlcoot no Brasíl ;
• Durante os debates, vários agrícul
;lôres presentes levaram suas ,dúvidas
que foram respondidas pelo Pror. Ary,
'Bísaglía, que sempre esclarecia da me·
,ilhor forma as vantagens de se Instalar,
essa Mícro-Destflarla em Paraibuna ~

DATAS
13 de junho d~ 1666 - FudaçA~ dá' cllU-
'de. ' .
3 de Junho de 1773 - Noineido fUn&~
dor e adminiStrador Manoel Antonio cs.
Carvalho I .:: ;i
'1 de dezembro de 1812 - Elevada a cOJilo
,díção' de freguesia
;13 de junho ele 1315 - Celebrada a 1.'
missa
10 de julho de 1832 - Elêvada a .condl-
ção de Vila .:

,29 de junho de 1833 - ,Eleito a primeira:
vereança da cidade .
30 de abril de 1857 - Elevada a cidade
- Primeiro Juiz .
30 de março de 1858 - Elevada a cate.
,goria de C-omarca ..
15 de outubro de 1858 - Realizada ~
prímeíra sesslOdo juri .
1.872 - Início 'da construção da. Igre~
'Matriz

outros municípios: J'á nt:~ reu,nilo fi·
eou decidido por todos a formaçlo ae
[Uma comissão especial para preparar Q'
estudo e os papéis necessários ,pata lC
,formaçAo da, COOPERA'I'IVA D. PRO~
DUTORES DE ÁLCOOL E DERIVA·
DOS DO ALTo-PARAtBA, que terá lUa'
séde no. munícípío de Paraibuna ( Essa
wmiss~o ficou formada por Lulz Car-

"los Mollan, ~squlsador do INPE, Ró
berto celeste, advogtlido, GUberto Rai
mundo da Silva, agropecuarlsta,Rui,
Jorge Cesar, diretor da cooperativa de

,SAo .{9sé, Milton Fari& Barbosa, agrO-
lPecuatlsta, Anwnlo Santlago, agropécua:.

'l1'isU\, e AbUio MJrancla, agrorpecttar18ta.,
/ EsSe! elementos farlo reuni6,es sema-
nais e, dentro de no máximo 60 d1as
~presentarão as ,concJus6es e convoca
rio todos os interessados para & prI
meíra assembléia para votação da cUr~·

toria que comandará a cooperatívav :..
l Enquanto isso, Clóvis Barbosa,está
pedindo o ~poio d~ mais agropecuarís-

. .~as e autoridades interessadas, é que
<entrem em contato com os elementos
da comissão ou mesmo na CERAP, etÍl;
São José dos Campos ou no SindicatQ
'Rural (iç Pªrai~~.

,'7 de setembro d~ 1888 - InauguraçAo
da Igreja Matriz
'29 de dezembro de 1901 - ·InauguraçAo
da Sta. Casa de Mieericórdia
15 ~ outubro de 1103 - Inattguração do'
Grupo Escolar «Dr. Cerquj!ira- Cesap
~18 de setembro de 1904 - Lanç~mento
40 primeiro jornal . '.
21 de junho de 1908 - In4uguraçAo do
Telegrapho
31 de agosto de 1913 - InauguraçAo dli
Luz Elétrlca
1922-24 -: A~rta a ~straM, at~ ri .Alto
da Serra '
27 tle' Janeiro de 1929 - FundaM a Cai.
xa Rural de Paraibuna ' , -
1932 - Conclulda' ~tr_~ atê Car.âgua:~
tatuba " -
í'1959 , - InicIó dos estu40s pare; cons-'
,truçAO d~ b~rragens.

BAR
.RESTAURANTE

.. -
SAUDAMOS O POVO E AS l\UTORIDADES POR, 'MAIS'
UM ANO JUNTOS COLABORANDO COM O PROGRESSO
DE NOSSATRICENTENARIA PARAIBUNA

CASARÃO
• COHIA8ILlDADE EADMIHISIRACão

RERVIÇOS FISCAIS E

CONTÁBEIS EM GERAL

IblhAdaSerra ParàiiJUna, junho de 1!lB3

P""~1l Mon~. 1'1'11["'0 A1miro Aranf.es, 4~

FUI'" (illl~) 112·0()~1

Paraibuna
São Paulo
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SAUDADE5!5AUDADE5!

Paraibuna, hoje estomos mtlisfelir.es, por ti vermos em festa.

Hoje q.uremos reptUtir de modo especial nossa felkil4uk,

-tIOSSO abnu;o, como repartinuls contigo o dJa.a..dia • tIOssa vida.

BAlA~DODI
MAGAZINE COM 30 SEÇÕES

Rua CeI. Camargo, 149 --Fone: 62·0074 -- Paraibuna-SP

Longe vaio tempo que em Parai
lluDá se comemorava o dia de Sto ,
Antonio. Que saudade eu tenho do
tempo dos buseapês que chamusca
vam os pés das meninas em volta da
fogueira no largo dó mercado; dos
cantadores de jongo e víoleíros ao re
dor do fogo que penetravam madru
gada adentro com suas amarrações e
,cantigas; das alvoradas festivas. com
repiques de liDOS e foguetes, acompa
nhados pela Corp,oração ~sical São
Benedito. Dos Farlas, Burídã, Eusébio:
Osmar, Galo, Vicente Maia, Zé Lueío,
João Camargo e tantos outros que
perJéncillm .a gloriosa corporação he
necUtina .que COm seu toque de perí
~ia abrilhantavam nOBsas féf!tividades~

, , Ah I E o povão que enchia a d
'd.de, vindo de tosa parte para parti
~ipar dos festejo8. Uns, conterrâneos
~ue a muito deix~ram ,sua terra e
voltaram para ver se encontravam um
pouco da festa perdida, a muíto tem
po em algum lqar' entre sua memõ-

. ria e seu coração; outros, gente, sÍtn
ple8men~ seote. em busca de um pra
ISer esquecido ou flue T~nhllm por sim-
p,Jea curio,idade.; , .

.Ah! Quanta lembraoça da procls
.,ão que percorria as principais ruas
.I.. cidade, que desde a Iesta ,do Díví
110. já estava engaladas com as bandeí
riDh.s. A~... as ruas apenas seriam
~tQC:.d.8, IlIJ ianelas das casas com
.:toalll.l8 e tapetes, aguardam a passa
Fm do 'Dto padroeiro acompanhada
pela multidão. Procissão na Igreja;:
encerramento com um sermão, sem
pre bem dirigido' por um padre com

UM

bastante eloquência que. contava \fOI

Faroquianos as proezas e milagres ~do

Sto , Antonio. Logo após. benção
dos pães que cada um levava p8lr~,

num gesto sagrado saboreá-lo reveren
dando uma graça do santo.

Recordações :mi1! A praça apirt}ta·
'da de pessoas em volta do coreto, a
ouvir retreta ou nas barracas de quen
!tão, esperando ó ilinal 'COQl.Dlutto lta
itD e re1Inament~. I,Q11ge vai " tempo
que as 22 horas, no dia da festa, toda
ia cidade .olhava "Para o céu para êon
:templar o inicio do encerrameato, d••
festividades e em seguida corria ,arà
um determinado lugar onde eD,enbo
sas p~as pírotêcnlees iriam marcaI' •
final M~gre e sempre feli.. Para tuo
tinhamos um técnico Gustavo Carpi
ineli; que saudades; ~sse itanano 'que
iamav~ Paralbuna e a cada ano pr~"
ra" dar maiol.' ~rj.tlvidade .. ,ua'
;nrté..

Tudo era U&ti. Cêilte que deixá...
va seu bairro mais aflfiltado, a' pé'.
cavaloou earro de boi, para se d:ver-
tir, ~Z81' ou cumprir sua promesaa;;
Era a alegria do povo. ,Longe vai ci
'tempO, mas perto de nós ~xWem aio:'
da um toque de amor por aquilo, que
l~cou. A tradiçio, a cultura, a ,religio-,
1l1dade, 'desse povo, que agota Ílaúdo
:pelo S17.o' aniversário. Sim, como pro
fessor Slquelra e o Pe.Ernesto ain'da
vos digo e 'bendigo "Santo 'Antonto
MeigoSanto; São queridos ~e Jesus,
'Protegei todo esse povo, (Jai·lh'e lor-
iças, amor e luz"., '

rnli Santa.fiã .

I

Escola
de samba

Novamente um grupo :teDta a 'r~
nha rehõíca de fo1'ma.rqma eeeola de
samba em Paraíbuna, Das outras vezu
em que foi tentado, a coiSa não pas8011
de um grupo que, aliás, sempre roi ber.t'
preparado, mas talvez por fa.~ta de or
ganização ela não se evoluiu. .

O GREMIO RECRATIVO !'SCOL'.\!
DE SAMBA 13 DE MAIO, Já teve a aua
primeira reunião m> último dia 13 ~
'maio, para que se fonnall8e a cBretorla
que ficou ~m constltu1da: Pr8'Sidente:
Benedito Mãchado,Vtce: .RlI~ Alves
Navajas, 1.0 Secre.: Mauro CamJ>Oa 2.0
Secret.:Jefferson Landin, ~.o Tesourei
ro: GenéSio. Rocha ·~tAblle, 2.0 Teso_-

"ro: JOl'lé Faria BrasUiano. e Relaçoe.
Pilblicaa Jalro AIvarenga B&rteto. Côo
mo mesti.e eseeía ficou dftomtnado 1JIi..
cíalmente aene<Uto SimUlo" que pockrf
contar com a. ajuda de outrOl que ItrAQ
convidados posterIOrmente.. • :

IniCialmente ~'grupo ir, elabor&t.
um estatuto para à escola e també1n
I'eauzâr bltzinho ... tampo • 1;10 CCVe)
COmunit4rio, em ~ de lOp, para. ai
compra de l~trurnet1tOl ~ .~mento
'Para a EaC<lla. TAo, logo teDbam algum
instrumento, se dará' inicio _ ensaioI
que poderio ser rea11,zado8 nà.I; quadJU
do fundo do campo, ou outro lvau .,.r.
ueOlhieto.. .. ,
.. O presidente Benedito. Macbidô,
pretende' Já noptóJimo &IlQ estar com
lar na ctéSa4e e quent· sabe pa~
uma boa turma formada pra poder desCi·
como bldco, no deerUe daa escolaa di!

. samba em São J<ll!lé ..doa Ca1ttpOl, mas ls
80 vQi dtpelider m\itt~ do apoio da .po
,pulaçAo ~ .daqueles ..ue se tnte~
pelo samba. Por l8Sô ele pede q)le:.~
inttn-eSSádos entrem tlftl contato c4>m' al
guns 'doS -elementos da dlretorta. p~r. 5t
inteirarem. de nraio~l· ~talhea.

PARAIBUNA

NOSSO "MAIOR
,

PRESENTE E CONTINUAR
DIVULGANDO
PA RAIBU N.A

ESPIGÃO
AUTO~POSTO· BAR

•

•

EXPRESSO RODOVIÁRIO
ATLÂNTICOSIA.

QUANDO ALGUÉM QUE A GENTE.GOSTA FAZ ANIVERSÁRIO,

A FESTA É DE TODOS NÓS.

PARABÉNS PARA/BUNAI

12

FLO~DESTA

LANCHONETE
IRMÃOS BARBOSA

ESTRADA DOS TAMOIOS,
KMS 62,67 •
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Estes são os alunos premiados no concurso ABRACE PARAIBUNA, em poesia e
texto. A categoria desenho não houve premiado, por falta de qualidade
nos desenhos apresentados.
Os dois trabalhos premiados receberão premias no valor de CR$ 9.000,00
cada um, ofertados pelo BAZAR DO DtIA - MAURQ'S DISTRIBUIDORA e FOLHA
DA SERRA, que serão entregues nas respectivas escolas.
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Abrace

PARAI!
Teu· nome, Paraibuna
tem qualquer coisa que afaga
como uma lua macia
brilhando a flor de uma vaga
parece um mar que marulha
de manso sobre uma praia
tem o calor que irradia

~ um doce nome de cidade
~ um belo nome de ilha
Lembro um pedaço do mundo
surgindo de madrugada
tem um cheirinho de mata e
murta
e e suave como a pelúcia
e acorde que nunca finda
e coisa por mais bela e
linda
teu nome, Paraibuna

ROSELY
79 sãrie da EEPG"Prof, Be
nedito Mário Calazans".

Agua que eu olho

Quando jorrada po~ este rio, que me
olha; quando por ele passo.
Agua que eu olho
Quando jorrada por este rio, que me
olhal qu~ndo por ele passo.
Sinto a agua correndo:
Correndo de alegria:ou de tristeza?
Correndo com pressa; ou desatentaI
Bsse bosque aconchegante e cheio de
belas flores
Rep~esentadas por seus traços, tra.
diçoes e povos
Onde pego meu violão e saio a tocar I
sem que me digam para parar; ou pe
çam bis.
Hal ParaI; não seja modesta· tente
se convencer de que voce é ~ que
pinto.
Voce é simples; não tem vergonha em
dizer o que realmente é.
Sabe ~araI; cada vez que procuro
estuda-la, voce está mais bonit~
e povos que sempre sáo os mesmos
A fé que não se acaba· •
A luta dos irmãos, qu~ como sempre
mostram ~ "força da enxada."
HalParaI; não seja modesta; .
Cidade maravilhosa é voce ParáI
Cidade metrópole é vace ParaI '
Cidade luz é voce, paraÍ '
Veneza brasileira é voce, Parai
que correu,.ma$ eu a peguei,
Agora.voce e minha: voce é luz,
Voce e inspiração, voce é... \

ELIAMAR APARECIDA FARIA
19 CB EEPSG "CeI. Eduardo José
de Camargo·

Cinema
pode fechar

Paraíbuna est em vtas de ficar defl.,
nitivamente sem tlnema:'E que es .
atuais proprietários Gnésío e Naves, de.
pois de alguns meses tentan40 levantar
o cinema- estão cbegando a. conclusão
oue o ramo na cidade não tem mais pü
blíco suficiente para, manter a casa aber
ta. .Segundo Naves, «hOle 00 filmes ai
tao multo caros e como paraibuna não
possuí um público Interessado em assis
tir filmês normalmente, 'tem dias que
estamos fechando o caixa com prejulzo~.
Ele alega, inclusive,qüe nem 08 filmE!$
tachados como epornoebanchadu, es*
atraindo o püblícos , . . .

caso esse pensamento se confirme
P~ralbuna vai perder definltlvamem.
-sua casa de espetáculos clnématogr4n·
cos, pol!! os atuais~ do pré4io pre
tendem fazer uma modificaçllQ interna.
e tranàíormar o prédio em uma lanchO
nete ou mesmo em uma ~a. variada do
atrações, tais como' jogos' vlQà.games,
saíão de bailes, etc, .

Lanchonete

Vaca Preta

QUANDO CELEBRAMOS MAIS
UM ANO DE NOSSA CIDAlDE.

CQNCLAMAMOS A TODOS
UMA UNIAO.EM PRO L

DO BEM E DO PROG{lESSO
DE PARAIBUNA

praca Prol. Benedito Mário Calazans. 321
- Paralbuna· São Paulo

SINDICATO RURAL
DE PARAIBUNA

e HORA DE JUNTOS UNIRMOS
NOSSAS FORÇAS E SAUDARMOS EM
UM SO CORO A PASSAGEM DO
ANIVERSARIO DE NOSSA TERRp
NATAL

A'VENIDA BEIRA RIO, SIN

- PARAIBUNA • S. PAU LO

LANCHONETE
XUXU

'~.~.'ParaIMJnII

'ROUPA
NOVA

.'IITIIIE
MODA E DEéOARAÇAo INFA!
To-JUVENIL ~.ADULTOS

Rua MAJOR UBATUBANO, 312 1
Paraibuna-SP

SUPLENTES
José Ozias Calazaos de Ararjo
Antonio Tavares 'de Almeida
.' Esta nova díretoría 'irá tomar ..
posse. no. próximo dia 31 de julho, c.
Ufa reunião que acontecerá n. de
pendênçías do Sindicato" Rural, sito

, a Rua Major Ubatubano, nesta eldade. :::==:::a:============:;::l
. A Atual Diretoría aproveita a
~portunidade para desejar aos parai•.
bunenses dais uc ano de amizade e
;upião, por .ocasião d~ comemoração
(lo 347.0 aniversário de Paraibuna,
'Clóvis Faria Barbosa'
Roque Vieira Gonçaweã
iJoão Vietório e Silva
Edésio Barr&to
Milton Faria Barli'osà
'Custódio 'Mendes M'Óta
'Benedito Vieira Gonçall'c,
'Carlos Mil'anda
lJosé O. C. Araújo
iJoão Vicente Faria
Mário Rezende
Sebastião Faria Barbosa

Foi tcalizada rieste dia 2 de Ju
nho, às éleiçóes para eleger os novos
eomnoncntcs da nova diretoria do
Sinclicato Rural de Par~ibuna.Desta
vez Loi. I eleita a seguinte çhapar

DIRE'fORIA.
~fetit'õs

Clóvis Faria Barbo,,~

Roque Vic;ra~nçalve..
'JOHO VidtórÍo e Silva

SUPLENTES
'Milton Faria Barbosa
GiJbcl"t~ Oziás Calazans de Ai:adjo

CONSELHO FlSCA.L
c,'(etiL'os

Cs"tódio Mendes Mota
-Clcmente José Mendes
ZélioMachado Santiago

SUPLENTES
Antonio Tavares dé Almeida
Lcvindo C. de Brito
Noé Araúrjo
VELE:GADOS R~PRESENTANTEI

efeti'1os
Clóvis Faria Barbosa
Noõ "-raído

Ib1hadaltlora Paraíbuna, [unho de 1983
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Vanu,saIaqueUne

PARAlBt:NA!
EST AREMOS SEMPRE A POSTOS
DA~DO TL'Dü DE NóS PARA O SEU
PROGRESSO

A Folh~ d~ Serra ~ ficando
cada vez mais importante; nosso cO
Iunista exclusivo, Paulo . Jerônímo,
o Pagé, pronuneieu uma palestra no
Sindicato dos .Jornalistas Prof.as'onaís
de São Paulo, no dia 27 de maio úl
timo, sobre as Perspectivas do Met
cad de Trabalho do Jornalista. Entre
os dehatedores, estavam Audálio
Dantas, preso da Federação dos J01""

nallstas e Quart!m de Morais Secre
tário ~e Imprensa do Go~rnador
Franco ~ontoro.

'. O engraçado da história é quando
nós Iemhramos de determinados ve
readores locais, que diziam que o
Pagé não era "ninguém" e que a nós
sa Folha da Serra não passava de um
"jornaleco't.. -

Luiz Gonzaga, presidente da V,
FAPAP, nos informando que o restau
rante do Heeinto está passando por
uma verdadeira reforma, para poder
atender melhor os visitantes e exposi
tores da V FAPAP, que acontecerá de
4 a 10 de julho, próximo.

Nosso amigo Wesley, do Restau
rante Rancho Alegre, continua traba
lhando com fo!ça em pról de nosso fu
,tebol. Ele já arrumou mais uma vez a
'preseI;tç~ do São, José Futebol Clube,
que vIra a Paraíbuna, neste dia 13 de
junho" realizar _um jogo .como parte
d~s comemoraçoes do aniversârio da:
CIdade.

Iazans, Jaqudine França, Fernanda,
'Conceição e a manéca destaque Vanu
.sa Gondlm, qne não deixou nada a de
ver à Xuxa Meneguel ou Lulza Brunett.
A noite foi abrilhantada pelo organis
ta Amilcar Bondesam e seu grupo. O
Vinho quente foi preparado pela Lêca,
e estava muito bom.

E entre os presentes, pudemos
destacar o Sr. Hiroshí e Sra., Nilvo e
Sra. José Ernesto e Sra., João Sales e
Sra. Francisco Condim e Sra. D. Irma
Calazans e Filbas e ainda Mauro Cam
pos e Rubens Navajas.

Maria AntoníaFernanda

, Dia 28', .o Rotary Club de Parai
huna c.ontará COm novo presidente .. I

lt o .dla da posse de Rubens ALves"
~avaJas, que recebe o cargo de Ade
JJ,lr de Sousa;

_.. .Um sucéss6 sem precedentes as
a~Ia.s de natação que a Márcia está
mlnistrandn no Recanto dos T ;. , amolos,
~ara os seus SóCIOS. Só que as aulas
c_para mulheres apenas e as inscrí
ço~~ podem ser feitas com a Márcii
mesmo,

_ Um ponto oe encontro começa a-
nas~er no Mercado Munictpal. É o
tí'p~C? TAPÉRA - produtos da terra,
dIrIgIdo pelo nosso amigo Ricardo e'
o Seu Euzébio, onde você pode en
con~rar a tradicional pinga com cam
hucl, rapadura, taiada. mel, caldo-:de
.cana e até um peixe frito.

A Comissão "de [esteiros de Sto,
Antonio comunica que loram extra:
viados os D.OS 891 a 900 do convite dé
colaboração para as festividad~s, tor-·
nando-se portanto válidos a outra sé
rie com Lmesma numeração mas Da
cor' hrap:ca,:

" " " Es:á acontecendo nos corredores
.da .antiga prefeitura, a exposição de
artístas plásticos de Paraihuna com a
Pr~esençade .~hico Santana, F~ancisCQ
,\ :dal, ~aurlc:o e outros pintores de
São Jose e Jacarei , Esta exposição
será tamhém realízada na V Feira
Akropecuátia do Alto-Paraíba que
.a;?ntecerá d'e 4, a 10 de julho, no Re
cíâto de Exposições.

O Climax social do :VTes de Maio
toi a "festa do vinho quente", realiza:
'da dia 27 no centro comunitário pelas
alunas do 4.0 magistério, e com o apoio
da "Folha Da Serra". .
; Além da apresentação de um N.{)
de Balet, mostrado pelas alunas da aca
~emia de halet de Paraibuna orienta
das pela professora Marcia' Pereira,
aconteceu um magnífico desfile de mo
das, ~om roupas da Boutíque EDE~, do

.Shoping Center São José, apresentadas
por garotas de nossa sociedade. Desfi
l~ram as manécas Rita de Cassia, Ma
;rIa Tereza Pereira, Maria Antou'a Ca-

ZJ::ZINHO

, Em maio no Hall dos anlversà
r'fantes, tivemos dando os parabéns a
Maria das Graças Barreto da Silva, a
~o8sa querida "Gradta", que aniversa
riou no dia 20. Dia 27, foi da Priscila,
filha dos nossos amigos Helenieevê
João .Sales, apagar às velhinhas ; Em
casa também cantamos parabéns, pa
~ao" caçula Fáhio Daher Dlniz, no dia:
14 e para a Ana Silvia, no dia 16.-

. NesAA dia II, O lançamento do ii..
vro e:t~ João Evangeista de Faria,"RE
TRATO DE UM POVO> DE UM LU·
GAR", que reune inú~ras fotos de,

· Paraíbunensea, das festas e da cidade, a
.l'artir d~s IS ~oras.~

· '~.:" ,•..Se. você ainda não foi saborear li
~otnida do restaurante "Samamhaia'"

· ,aãQ sabe Q que está perdendo. Lá alérti
~o.á~o at;ndimento dos irmãos
.CI'9~IO e. Cêlío Pelá, você vai saborear.
os ~~J.~cioSos praios . p'repa~ados PO(
,CarlInhos, o mestre da cozinha. '

·" . O Restaurante "Semambaía", fica
:~ pr:aça Canudo do VaI, antigo res"
i1iiJll'ante .da Dinha.~

· ,~ Pois é, o povo reclama a falta dê
; lazer, mas quando se tem o que Íàzei
:'é o povo que desaparece. UIU exeni
.·pl~,é o Cine Santo Antonio, que vêm
·":exibindo uma espetacular seleção dê
\filmes, mas pelo que parece vai ter

.:que 'p'arar de exibi-los, pela falta de
público.:

É mesmo uma pena! Mas valéü'll
'intenção de, Naves e Cenês!o.

.~. " . ~

PON
• Primeiramente, temos o dever de

·esclarecer aos nossos leitores, a a1.1
,:.a' do PONTO CHIC, na ed;qÍio

i.liaterior da "Folha da Serra", Deu-se
f. ,.' •
r.~,;o colunista que VOs escreve, apa-
'idio'u a famigerada gr'!pe "F.M.!.",
·que lhe deixou de cama por alguns

. dias, sem que o mesmo pudesse recor-
rer a qualquer·instituição. E .apro

e ",eitando '0 ensejo agradecemos li ·to
!. dos os que lhe escreveram desejando
'e as .suas melhoras. E principalmente,
. agradecendo o cartão de "Boas Fes-
.tas", enviado pela Marlene Campos;

r. em pleno mês de maio.

. Uma ,figura que 'V~: se desfscsn-
: .; 'do 'dia-a-dia na sociedade paraibu-

· nense é D. Irma Calazans, pelos seus
'~inúmeros feitos, 11m exemplo é a sua
.grande batalha em prol da festa de
Santo Antonio. E mais, D. Irma tem:
se' destacado nas realizações de pro-

· inoções em prol da turma de Iormatu
·ra do 4.0 magistério de 1983.

r----------------r-------------------------------: •
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